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Prevenimos aos nos
hoh amigos» que ainda
não são eleitores, que
diariamente encontra-
rão, de i aa duas horas
da tarde» nesta redac -

ção, prompto» u dar-lhe»
todos os eHclareeimen-
tos precisos, os nossos
companheiros, coronel
Agapito dos Santos, dr.
Manoel Moreira e José
Aguiar.

Modelo para requerer
attestado de residência a
qualquer autoridade legal.

IU'!? Snr...(declare-se
a autoridade)

p...., para poder alis-
tar-se eleitor, na actual
revisão, requer vos digneis
atlestar se o peticionario
reside neste município, ha
mais de dois mez^s, nos
termos do art. IR § 3o da
lein? 1269 deis denovem-
bro de 1904

Pelo deferimento
R. Merco

Data
Assignatura

Petição para
requerer alistamento

Sn rs. m em bros da Com ¦
missão de alistamento elei-
toral deste município.

F..., cidad5o brazileiro,
de.. .annos de edade, (de-
clare-se a profissão e eBta-
do), filho de F.. ...resi-
dente neste municipio ba
mais de do mezes e sabenis»
do ler e escrever, requer-
em vista dos documentos
que apresenta, a inclusão
do seu nome no respectivo
alistamento.

E. R. M.
Data
AsBignatura

ji. J}. Na segunda peti-
cào a letra e assignatura do
requerente deve ser reco-
nhecica pelo tabelliao pu-
blico.

Recurso eleitoral
Oa nossos amigos que foram

esbulhados de seus direitos pc.
rante a commissão de alista*
mento, para fundamentarem
opportunamente o seu recurso,
devem fazer, desde já, o se-
guinte requerimento :

Illm.' Snr. dr. juiz de di-
reito, presidente da commissão
de alistamento eleitoral da For-
taleza.

, para fundamentar
o recurso que a lei lhe garao*
te, precisa que V, Si lhe man-
de dar por certidão os docu-
mentos com que prevou a sua
capacidade eleitoral, e bem as,
sim o despucho proferido por
essa commisaSo, recusando o
kcu alistamento.

5empre em sobresalto
DE UM ARGUBIRO UM CAVALHEIRO

Pelo deíeriment

E. R. M.
Data

Assignatura

N5o ha muito tempo, le
vantando o «Jornal do Ce
ará» serias aceusações, dua
quaes tesaltava, de modo
incontestável, a Improbida
de civica do snr. José Pom
peu Pinto Accioly, secre-
tario do interior, hoje jus••
tamente reputado, depois
do velho oligarcha, o mais
cynlco dilapidador dos di--
nheiros públicos; procla-
mava À Republica, orgam
dos interesses da família,
urbi et orbi, que nenhum
documento nos seria recu-
sado pelas secretarias do
Estado, detde que tivesse
por fim comprovar qual
quer acto menos licito da
publica administração.

Seria preciso que não
conhecêssemos tão de perto
os acciolys para que tives
semos a Ingenuidade de a-
creditar em tão fallazes pro-
messas.

Ahi está o caso de Ro-
dolpho Theophilo, profes*
sor vitalício, com mais de
vinte annos deeSectivldade
espoliado de um direito sa

grado, garantido por todas
as leis eregulamentos", e

que entretanto nenhum d >
cumento ccnsegulu obter
para provar, era juízo, o es-
bulho de que fora victima.

A esse junte-se ainda o
caso não menos inaudito
da suspensão da aposenta
doria do nosso director, co
ronel Agapito dos Santos,
após oito annos de Inactl-
vidadt, não lhe tendo sido

possível, até esta data, a

pesar de diversas tentativas,
conseguir o mais Inslgni-'
ficante documento para in
strulr a acção que move
contra os seus oppressores

Se tratando-se do roubo
de direitos recusam os o-
ligarchas todos os meios
de provas, o que não farão
elles para oceultar o roubo
DOS DINHHJIROS PÚBLICOS
em que são directamente
Interessados ?

E para-que se não diga

que nos deixamos levar por
suggestões da politicagem
inconfessável, citaremos a-

penas o AFAMADO ROUBO
DAS PONTBJS cuja prova se

procurou a todo custo evi
tar, ordenando termlnante
mente o snr. José Accioly,
secretario do Interior, ao
respectivo porteiro que «ne
nhuma petição fosse ali re.
ceb.da, firmada pelo coro-
nel Agapito dos Santos»,

que entretanto era victima
de um processo crime por
suppostas calumnlas impres
sas contra 0 famigerado
chefe da quadrilha, com
mendad.^r Nogueira Acci-
oly, presidente do Estado.

Desfarte se constituía o
filho receptador dos furtos
do pae, abusando crimino

üamente do alto cargo que

oahir-lheB em cheio o látego
ia nossa indignação. Qne
uiseraveis l...

exercia para que se não fi-
sse a prova plena dae

suas immoraes roubalheiras
A tentativa, é verdade,

foi frustrada, mas o facto
se deu e nós o provámos ir-
recusavelmente, publicando
as declare cOes de pessoas
fidedignas que nunca foram
contestadas.

Agora mesmo, apói as
promessas a que acima ai-
iudimos, repetem-se ideuti-
cas scenas com pequenas
variantes.

AiBÍm é que, tendo sido
entregue em palácio, pes-
soalmente, pelo coronel A-
gapito Jorge dos Santos, no
dia 10 do corrente, a peti-
ção a que demos publici-
dade logo no dia seguinte,
não só não se fez delia meu-
ção no livro da porta, mas
também nenhum despacho
foi nella exarado !...

Por ventura se referirá
a qui Ho a mais algum rouba
do respeitável chefe da
malta, e terão èlles receio
de fornecer assim aprova
da rapinagem que o leve
afinal ácadeia?. .... _..... .. . ,. p- .'.".. '• -

Sibemos que «em caia
de enforcado ninguém fala
em corda», entretanto a
certidão pedida não podia
ser mais mnocente, d'onde
não ha razão para que seja
n cuBada.

E' certo que densas nu-
/em, promissoras de imini-
nente tempestade se accu-
mulam no horizonte, mas
tambem nunca dispóz o
estellionatario de elemen*
tos mais poderosos para
evitar o raio prestes a esta-
lar.

Acha-se, na suprema ad-
tninistração do paiz, o com-
panheiro de orgias e debo-
ches do Thomaz, Sásinho
& CA\ o homem dos tele-
grammas effeminados, na-
turalmente transmittidos
sob a influencia das scenas
do salão azul, quando tão
fácil seria a confusão de
nomes; o sócio principal das
immoralissimas negociatas
e falcatruas que já correm
mundo sob a suggestiva de-
nominação das SETifi BOCAS
do Nilo !...

Nada ha poÍ3 que recear:
nunca jamais os ladrDks
DE CASACA E LUVA DE PEL-
lica estiveram em tanta
segurança.

Roubem portanto fran-
camente, mas tenham, uma
vez na vida, um assomo de
dignidade e não recusem ás
victimaa os documentos de
que precisam para defesa
dos seus dire:tos ostensiva-
mente conculcados.

E' o que esperamos : em
quanto uãj, continuaremos
diariamente a chicoteár-
lhes a cara que. ai ida nm-
guetn viu corar, apesar de

Gf II Marques Parto
s

1" \z coihe:er as «uai. 13' um
escriptor que cita, um orador
que recita ; mas a gente lhe
adivinha aempre a manha de
Sniicho Pança nor traz doa ar-
roubos de D Qiixote.

Ua homem a«itu não pode-ria deix ir de cair em contra-
No í paquete «Olinda»

seguiu hoje para o sul o snr.
general José A. Marques
Porto que a "aba de ser
removido para a 6*? região
permanente com séie em
Alagoas.

Gratos ás carinhosas pa-
lavras de despedidas que
por intermédio do seu aju-
dantetde ordens, tenente
BrunotSaboya, nos dirigiu
o brioso militar, auguramos
a S.flpxc. feliz viagem e
muitzÉ, prosperidades.

l Aluir Cííilli
Na vapor «Alagoas» que

zarpam amanhan com des
tino aro/portos do norte da
Repuplica, deve tomar pas-
8igeii*até Manaos o nosso
interacrato e talentoso ami

gj dr, Arthur Cyrillo que tão
bons e leaes serviços pre-
stou á caura dos opprimU
dos dj>£eará, notadamente
das fioMhnas d'esta folha,
onde |}üa pena, com brilho,

I) grande sopliish
Nós somos, com as exce-

pções confiemativas da regra,
um paiz de sopbistas.

N> Grécia, essa casta só ap
pareceu nu época da docad :n
cia, depois do século de Peri- dicções frequeites. Ora a vi.
cies, de Platão, de Phidia* e da do sr Riy esli cheia
de Aristóteles. dellas.

Dcmottienea, ainda aquecido j AoCMr âe giu proverb:al métdo aopro épico dos grandes morl" el!e h(.: Q ^dia* daHellade, é já um rhe- firmou hontem, applaude agoratorico, que o povo escuta com i0 que combatera 0utrora, esatisfação esthetica, masjá sem ÍQ ÍB leva aano3 a fi(J tea-fortes e positivas vibrações pa- j dend0i a fnrça de BOphÍ3mjig

abuscFSo poder. 
¦A^fulfreirai m^B^^^t^^^^^^^

trioticas.
O vulto de Demoathenea mar-

ca o declínio do poder de Athe-
nas, a corrupção dos costumes,
a anarchia da psouia confede-
ração hellenica, a invasão ma.
cedonia até o anniquilamento
sobre as lanças romanas.

Os BQphistae foram o produ-
cto degenerado da raça em de
liquescencia, o domínio dapa-
lavra subtil, lljrída, ôca e re-
tumbante embalando a agonia
lenti de um povo que se exliau.
rira em traçar as paginas su-
premas da historia da hunu-
nidade.

12 .u nosso meio o phenome-
no não traduz a mesma situa-
ção. Não tivemos um passadj
como o da Grécia nem vivemos
ji bastante para apresentar-
mos os symptomas iniciaes da
senilidade.

A nessa xusoncia de vida
industrial, a nossa educação de
nhònhàs destinados dc^de o
berço ao mandarinato da poli

de explicações sem fim, justi-ficar o que a consciência pu-blica sente injustificável.
Outra mancha deste sol é a

sua vaidade, tao grande como
o seu talento. E nisto ainda se
revela a sua carência de um*
convicção philcsophica. Não é
uma vaidade a Nietzcbe, des-
carada e insensata ; é uma vai-
dade que se esconde como os
gatos—com a cauda de fora.

F' a vaidade que de volta
de Haya, quando o glorlficam,
desfaz em si, attribue a melhor
das glorias ao Barão do Rio
Branco, para pouco depois,
quando apparece uma voz dia*
¦onante sobre o mérito de sua
arção, pôr de lado a modéstia
e declarar que a sua obra em
Haya vale mais do que todos
os augmentos de território rea-
lizadcs pelo nosso chanceller.

Não sei se seremos rój u
primeiro a fazer oste reparo :

a Individualidade do «r. Ruy

partida o jornal do Ceara
agradece ao bom amigo
os inestimáveis e desinte-
ressados aervços, fazendo
votos, para que um largo e
brilhante futuro se descor-
tine a seus olhos, colhendo
sua vida publica (arta messe
de triumphos,

Desembargador Tavora

No «Alagoas» deve se-
guir amanhã para o extremo
norte o exT snr. desembar-
gador Blysiario Tavora a
quem acompanha suadis-
tinctissiina família.

A S. Exc. acompanham
os sinceros votos que-faze-
mos pela sua felicidade.

O yrrande sophista

Para o artigo que em outra
parte publicamos, do nosso illus
tre amigo e eonhooido jornalista
cearense, A. Sailes, chamamos
a attenção dos nossos amigos,

Assumpto de aotualidade,
düu-lho o not&vel esorlptor todo
o brilho de su i fulgurante pen-
na.

Às sete toas io Io
O SÉCULO, em sai edição

de 24 de dezembro ultimo, os-
tampa na primeira pagina es-
plendida gravura sob a epigra
phe : «O Rio Nilo o as auai
sete bocas».

Allude assim ás roubalhoi
raa jí hoje celebres do celebre
«MiniBtorio dos Negooioa, a
cargo do sr. Franoisoo Sá, que
são :

«Estradas de Forró do Coa-
rá", «Sapucahy», «Arrenda-
mento do CAos», «Estado do
Rio», «Dooaa de Santos», «E
F. Leopoldina», «Lloyd Bra*
BÜoiro»,

pelo palavrorio, a nona vida,
excessivamente cerebral, tudo . * * mes«na intelligencia po ¦
nos inclina para esses torneios deroM e. fecunda, o mesmo
de espirito, para essas pugnas extraordinário talento verbal, o
de palavras a cujos paladinci me8mo espirito de luta e de
se deu o nome hoje pejorativo contradicção, a mesma vaidade
de sopbistas. 1nuilca sacuda de incenso e

E nós temos sido c conti. «ortndamente susceptível á
nuamos a ser um povo de so- !maÍ9 h£eira irreverência,
phigtaa, I Quem estudar a vida do sr;

E' como sophiatas que gover- Ruy Barbosa, qnem procurar
namos, que legislamos que jul • penetrar no fundo de busb in-
gamos, que escrevemos, queitenvoe8> Yera que em todaB as
vivemos finalmente. jBUaa campanhas aa mais bri-

Tal meio, encontrando um , lhantea, só In esteB d*>is mo-
cérebro privilegiado, nSo podia y,eÍB-fl satisfação de sua vai-
deixar de produzir um homem daP° ou de BU»8 conveniências
como o sr. Ruy Barbosa. j P68*50^ oü politioas.

E' o nosso grande sophista. I Desafiamos a quem noa apre
E' um homem que se formou Bente uma 8(51uo üa° P088a ser
sobre os livros é uma traça hu-,olaaBÍfioada em uma ou ou^a
mana insaciável em devorar de8Ja3 oategotias.
papel impresso e Incansável j Foi ainda a sua ambiciosa
em atirar sobre os nossos olhos, vaidade que, não se oonfor-
a erudita poeira do seu labor, mando oom a não apresenta*

A sua obra immensa é feita Ção do seu nome á presiden*
de mosaicos de todos oa tons e, ma da Republica, o levou a

combater primeiro a cândida-
tura Campi«ta, depois, a oau-

de todos cs lavores.
Apesar de sua enorme cul-

tura e de suas maravilhosas fa- didafura Hermoá.
culdades de trabalho, chegou 1 I»o o oollocou fatalmente
ao limiar da velhice sem ligar na posição de ser o uuioo oan»
seu nome a uma só obra de fo-', didato poasivel da roaoção que

surgiu oom o nome uophistioo
de oivilismo.

E ahi temos o collaborador
da Benjamin Constant na dor-
rubada do throno, o ministro
da fazenda da diotadura mili-
tar, o homem que ainda até ha
pouco tempo gostava de ser
chamado—general Ruy Barbo-
sa, feito afinal oandidato á
preaidenola da Republica em
nome de um pretenso movii
mento oivilista em oppoBioão
á candidatura de um marechal
do exoroito.

Ora, sabe o sr. Ruy, como
todajajgome,qutm&o ha uma can
didatura militar mas sim a ca»-
didatura de um militar, apre-
sentada por elementos civis,
som que as forças armadaa ti-
vestem feito um só gesto para
impol-o á nação.

Foram as oiroumstanoias, fo-
ram os próprios erros doa go«
vernoa civis que noa levaram
a procurar de urelesenôia ftg

lego, homogênea, reftectida,
inteiriça, corporificando uma
ordem de idéaa e de doutrinas.

Tudo nelle é fragmatarlo,
occasional, impregnado da par-
cialidade .combativa das pole-
micaa.

Tudo é traçado com a segu-
rança de uma erudição as-
sombrosa e com um brilho de
forma inegualavel, mas tudo
trae um espirito sem eatruetura
central, sem a espinha dorsal
de um systema philosophico
definido e de uma crença poli*
tica inabdavel.

O excesso mesmo de suas
leituras acabou por absorver o
que nelle havia de individual,
do intrinsecamente scltish, para
toruai-o uma ventoinha ao sa-
bor das correntes de idôaa que
lhe vão chegando com cada
livro novo.

O sr. Ruy sabe aB opiniões
de todo o mundo sobre todas
aa cçiiai, nas raramente nós

I
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para j Cinemasexeroito o presidente
futuro quBtrionnio.

O marechal II irmos não è-U
um sophistn, felizmente : ô um
simples soldado, bastante culto , J» PlNTO. - 1& pendidas
para disoornir o bom do mal, as sessSes de sabbado e
bastante honesto para nSo oon | domingo. Na de ante-hon-sootir na dilapidação dos di- te s2 dignaa de especialnhoiros públicos, bani vnte enor-1 _ . » 7. . WD*~.ia*
gico para conter os impetoB da i?ençãb as belllasimsB fitas
demagogia de «peitada. 1O Laço e Lacaio por amor;

O seu governo não será, ore- j na de hoatem sobre <ahiraai
mos, o rèin-do das bellas pa- O dever, Peguem o caçalavras. mr8 dos aotos dignos dor RivaHdades,e roívmdiOúdoroB de nosBas deu, r\ <> , . ,
cepções republicanas. | ° programma de hoje é

O nosso grande sophibta pôde ° oiesn:o de hontem : a em-

JOrTNAI, DO CUARA
ii riimin iifn-itirfiiw

#"- 
' 

S>WO procedo de apprehenâSol Ao M- Inspector compete v Consta

m*m*BÊÊgUgpQK

prodigar-se em orações demos
thenioas, oorao as que snda
produzindo agora em S. Pau-
1»; podo desdobrar se empe- ,\
riodos que figurem mais tarde Pf"8011 ° Pubh<-0
nas anthologias; pôde eteur ' ,M — >-~ -
incondios de enthusiasmo faoil
na alma das multidões quo o
esoutam : o bom senso nooio-
nal ha de ver sempre nelle um
BophÍBtn um frei Thomaz que
prega o que não faz nem nunca
fará. —0— ««*

O sr. Ruy ô um cérebro\f0jo n03 altos do""predioforte e um espirito fraco; do-1 viJBÍnho á _ «Maison-Art-

presa repete-o para que
possam todos aprecial-o,
tal a acceitação que lhe dia-
•ensou o publico.
Para amanha annuncia-se

programma completamente
novo e brevemente aemo-
cionante///» Bertucio,

seguo os soiin tramites, e o au» I l'or termo a uemolhantes abu«
daoioco ngnfe rio -grandense IB0B» tomando as providencias
procura não efl burlar o acto'<lue ° 0flB0 exige f a bem da sua
do fisco, como intenta um pe-'dirlo de indemnieaoão contra a
Fassènda Federal, no valor de
mil contos de róis, o por fim,
c m o intuito talvez do ame-
dant;r um decgaJo do gj.vorno, que cumpre o seu dever,
atneiçn-o cato um desafio pelasarmaa.

(Do «Correio du Minha»)

Segundo ouvimos dizer,
hontem foi inaugurado um

autoridade,quo não pode o nào
deve ser desrespeitada por qual-
quor oa birro policial, alheio á
repartição que dirige, quantomais pela guarda da Aliando-
ga que cttó exclusivamente ao
Bervioo cia União.

feios €stados
Alagoas

Telc grammas de Maceió,
datadjs de 5 do corrente,
assim descrevem a exalta-
çao dos ânimos produzida
naquella capital pela passa-.~»u.....„vtu mmui o muno me- i . *¦

nos logal, oommote quanta sor.jS^11* do novo imposto de
te In de abados, sem ter | 2%>> ouro sobre direitos de

II
A polioia se torna c.da vezmais arbitraria o ao u o menor

respeito ao pub ioo.
Indisoiplinada, sem rospon

sabilidado moral e muito me-

mina uma multidão na rua, e ' \r~„ 
~ "' "¦"*»",v»-«u

dominar pelo 
'Nouveau^.onde actualmen-.
te está estabelecido com
barbearia o snr. Izidro
Marcai.

Trata-se de uma roleta
da propriedade de um fran-
cez que por este meio pro-cura tirar tíoj bestas e dos
innoceate3 os magros vin-
tens d'aquelles que se dei-
xam levar pelo vicio do jogo

Chamamos a attenção
das autoridades competen-
tes para tamanho escândalo

em oasa deixa-se
mais insignificante dos seus
compadres.

E' um grande brasiloiro,
mas em matéria de preaidon»
dencia, a única que lhe con*
vem é a da Academia de Lot-
trás.

Antônio Salles.
(Do «Diário de Pernambuoo).

Salão 3zul
Ve despontar hoje a data

rosea do seu natalicio a
gentil Benhorita Argentina
Façanha, formoso orna-
mento da nossa sociedade.

Biy Mattos
Com destino a Senna

Madureira, no Purús segui-A'< intelligente patrícia' rá araanhan no Alagoas oenviamos affectuosas siu- nosso intelligente amigo
Ruy Mattos, antigo e actlvo
empregado da acreditada
pharmacia Rocha.

O nosso joven conter»
raneo, vai em excursão

dações.

Jornal do Ceará
Para evitar duvidas e abor-

reoimentos prevenimos que toda
a correspondenoia, a nós onde-
rcçada, deve ser entregue ao commercial percorrer as re»
sr. José Pinto Pereira Filho.'giões Amasonícas e visitar

Iseu velho pae e nosso

a quem dor ooi.t*9.
Ê o quo mais teint-za o indin

gnaçSo causa, é ^s.VatirHse. aos
deavnricpdeasa ho d* deaioarioa
ter-89 a c rteza de quo ^udo
quanto cila pratica, quando não
man 1 ida.é com inteira aoqúies-
oeDoia das próprias autoridados

Ha pouooB diaa, vimos um sol-
dado á paizanainvidir a residen
cia do respeitável o humanitário
cidadão, Rodolpho Theophilo,
em pleno dia, para arrauoar
d'alli uma pobre mulhbr por-tadora de alguns pesos de car-
ne que conduzia para entregar
aoB seus donos.

Fazem-se de carnívoros o lo-
oupletam-se ,á farta, muitas
vezes aproveitando-so das or-
dens, á sombra desse syodicato
imraoral que por eBcarneo á ao-
oiedade e á mansuetude da
população, ainda se mantém

importação :
—Desde hontem o com»

mercio e o povo, exaspe-
rados pela lei federal de
cobrança de 2%, ouro so.
bre os direitos de Importa-
cão, obrigaram a fechamen-
to de todos os estabeleci-
mentos, sem a menor ex-
cepção.

A Associação commer-
ciai e o governo do estado,
solidários no protesto, im-
ponentes para conter o povo
exaltados.

Hoje, depois de um mee-
ting, a alfândega foi inti-
mada a fechar. Havendo
demora, soffreu grande a-
pedrejamento, que lhe inunesta infeliz terra. Mas não ó t.lizou as vidraças e que sódisso que nos vimos mi* ««_ •—*»•»¦» c que so

ter o dr. Nilo
Peçanha telegraphado ao
governador drquelle esta
do, dr. Eucydcb M*lta, la-
mentando os mesmos sue
cessos, dizendo confiar que
elle e a Associação com
mercial tudo façam para o
restabelecimento da ordem
publica, declarando que o
governo não pode deixar
de cumprir a lei de orça"
mento e acerescentando
que, porém, o produeto do
imposto de 2%, ouro, será
applicado á) obras do porto
de Jaraguá, de cujo raelho-
ramento a União vae o-cu-
par-se immediatamente.

Maceió, 7
—Eis a resposta integral

do presidente da republica
aos telegrammas de que
tenho falado:

«A cobrança dos 2%,
ouro, sobre os direitos de
importação somente deve
ser iniciada depois de ex
pedido decreto mandando
pôr em execução a autori
sação orçamentaria*.

Satisfeito, o commercio
reabrlo.

A's 6 horas da tarde
realizou-se uma passeiata
de regosijo pela victorai
alcançada.

EscoJa Pio I

lio-

disso que nos vimo3 hoje 00-
oupar.

Jla oerca de uns dez dias
um machinista da Alfândega*

terminou com o fechamen-
to, pelas 21/2 horas da
tarde. A's 31/2 chegou á

Seguindo no trem da manhã
rara Cachoeira, onde reside e
é commerciante, ir fluente po-litico o nosso respeitável ami.
go coronel José Cavalcante,veio
trazer-nos sua despedida.

Agradecidos pela distineção
dcsejamoB-lhe feliz 'viagem.

5port Cearense
A 2a. corrida sob a direoção

da Em preza Sportiva, realizar-
wá domingo, 23 do corrente.
Anda pelo circulo dos proprie-
tarios o mais vivo enthusiasmo
pela vinda de novos parelhei-
ros, que, certo, vm dar nova'„., •" 4 , *"«»*»»««'
vida ao nosso hypodromo. O ff ° se*uinte telegramma que.•„!.- i.j •'•; ' ^ agradecemos :

velho e prestimoso amigo
José de Alencar Mattos.

Boa Viagem.

Orapo "Amor Perleito'»
Sobre a esplendida festa

realizada sabbado ultimo na
residência do Coronel JoãoLopes, daremos clrcum
stanclada noticia no proxi
mo numero.

Pelo presidente do Gru-
po foi Intimado o Cava-
lheiro Zacharias Bayma.

Recebemos de Guaramiran.

« Aciba ser
telegrapho nesta

inaugurado
localidade

Façinlia.*

Arepressão do IIabando

projecto do iujcripção qne sgon
ra publicamos, está mBgoifioa- |0
mente organizado e os directo. céSSSSíé
res da próxima corrida os drs °iuaaÇ°-3,
Arthur Motta, Alfredo de Cas-
tro e o sr. Augusto Vieira, em-
pregam grandes esforços paramaior animação d* mesma.

1. p^reo 600 metros—pre-
mios 100$-150$. Fdi, mait0 comentado, no2. pareô 750 metros 120$ Thesouro Federal, um tekv18? %nnn I gramraa recebido de Porto Ale-

ÍL?areo 1200 metros 200$ ere' em que «e noticí» que o~"J0*- m 
| celebre coronel João Franoisoo4. parej 700 metroa-100$ Bub-chefe de policiada fron'15^« Iteira do Ri3 Grande do flui5. pareô 750 metros~100$i dirigiu uma oarta ao delegado15*- I fiscal naquelle Batado, dr. Vos«. paroo 863 metros-130$ sio B.igido, oonvidando-o a19$ I bater-se em duello.

ü 3o pareô só será organi-1 Por ordem desse
13 do oona õ animaos.

foi preso som a monor culpa-1 alfândega ura pequeno con
noíill9 \Zdí"Íd; S-VMt0Ítinente de força federalpolicial, onde foi detido uma I n u * j «, ; ..noite e paite do dia fioando im- U presidente da Republi-

possibilitado de comparecer ao ca amo^ na° respondeu ao
serviço de desoarga na ponte j telegramma que d'aqul lhemeíUi,°% . lio» endereçado.ti nao faoou nisto, coisa maiB
repugnante lhe foi deetinada :Obrigaram no, pela madruga-
da, a conduzir toroa de ptlu —Repetem-se os protes

JMLuceió, 6

O 5? de 750 metros, paraanimaos qne não tonham ganhoem maior distancia. O 1* o 4-
fechados.

A magnífica ordem e abso-

funooiona
no federal, quo actualmente di-rige a repressão do contrabando
no bul da Republica, foi reoon*
temente appr«hendido um con-
trabando de 800 cabeça» do
gido, que, com a cômplieidadelut" seriedade qne presidiram I do fírooao caudilho, forimln-

a ultima reunião, sSo cousaa j troduiidas nfl E-ta1o Oriontal

2ao 
muito iaMuem para. quo e ubatidas em um saladero per-eado já fejamos repletaa as tenoeote a um parente do mei-

gltíh.lbaiiea^s do ^port. mo oro no!,

das autoridades policiaea ....
Note-Be bom: madeira trans-

portada pela madrugada ! Ea-6e pobre homem pacato e de
bons costumes, nâo obstíiute
allegar no acto da prisão ser
maohinista, empregado no ser-
viço da desoarga na ponte, no-nhuuia attenção mereceu da
polioia que alóm do mais oobrigou, sob pena de apanhar,
a fazer «faohina»,

Para furtar-Be a eBsa hu-
milhaçio Bem limites, a este
eaoarneD, pediu, rogou dispen
sa, offereoeu dinheiro—cinoo
mil reis mas nada lho valeu,
oertamente porque foi pouoo.—Faz o serviço, foi a ros-
poBta sob pena de ser queima-do, a aabro l... JS feNu,

Quarta-feira ultima, á,,hora
do expediente, um empregado
da oapatazia da mesma repar-
tição, de ao viço, foi preso pela' 
policia onoirregada da guardada nossa aduana,

Não houve causa que doter.
minasse esse acto da guarda e
quando houvesse, deveria o sou
cheio inoontinenti dirigir-se ao
sr. Inspeotor, única autoridade
competente,e oommunioaro fa-1
cto da prisão, que estamos certos
ae previdência» seriam tomadas.

Mas, não só a guarda efte.
ctuou a priíão inge.indoBe a»busivamente no policiamentoincompatível com o seu serviço
quo 6 exclusivamente guardara repartição aduaneira, som lheaer permittido dietrahir solda»
dos para deixar presos no noa
to; como também, o que ê mais
grave, tudo no fez eoointoB*.
mente, sem a menor attenção
ao Chefe da repartição, aen
mesmo ouvil-o, som atteuder
a observações que lhe foram
feitas de quo devia ser ouvido
o sr. In»Jpnctor.

fi assim tji conduzido o em-
pregado ao posto polioial!

medida.
Consta que as classes

Interessadas de Pernambu-
co serão convidadas para
uma resistência em com*
mura ao pagamento do ei-
tado imposto.

— O commercio e o
povo, reunidos á tarde na
Associação commercial, so-
licitaram do presidente da
republica reposta aos tele-
grammas anteriores, delU
berando que todos os esta-
belecimentos se conservas-
sem fechados até amanhã
pelas 11 horas do dia.

O commercio de Penedo
e de outras cidades do In-
terior adheriram ao movi-
mento, na mais perfeita so-
lldariedade, mantendo fe-
chados os estabelecimentos.

Reinam calma e tranqui-
lidade quasi completas, ape*l
nas teado-se dado insignl-
ficantes arruaças.

O Oequitinhonha para
aqui trouxe de Sergipe 25
praças do exercito. As re-
partições da União acham-
se garantidas por força fe-
deral.

São infundados os boatos
alarmantes.

Noticias particulares__do_

PODEM EVITAR-SE.-A
Anemia e tuberoulose podemevitar-se facilmente tomando a
Errulsão de Soott.

Veremos leitores o que diz o
Doutor Gregorio de Araújo,
de Santo Antônio de Jesus,
Brihia, no seu attestado, sobre
a efficacia deste preparado :

< Considero a EmuleSo de
Soott, um excellente preparado,attendendo os resultados pormim oolhidos em diversos do-
entes. O referido ò verdade e
passo o presente em fé de meu
grão».

No dia 17 do corrente abrir
se-á a matricula deste estabo,
lecimento para a!1 creanças de
ambos os sexos.

Para as meninas, das 9ras ás 11 da manba.
Para os meninos, das 4 hrras

ás 6 da tarde.
Pede-se encarecidamenie

que as creanças sejam ac, UI.
panhadas dos próprios paP, „u"tutorea.

As aulas começarão no dia3 de fevereiro.

JM Caffef
O mais celebre

policia amem
Romance sensaciotiMi -.

edição do Fon-Fon, cm vu
lumes semanaes, conto,
cada volume um episódio
completo.

Brevemente esperado o
primeiro volume, recebem-
se assignaturas, na agencia
do Fon-Pon nesta capi'ul

10

ilo

A:

QMuN i'u, Fmho do
Paraná e Americano, rece
beu

João Nery

LUGASE a casa da
rua da Lagoinha, n.
110, com boas ae«
commodações para

grande familia, banheiro
latrina e bom quiatal e queacaba de passar por gran.de melhoramento.

A tratar com a proprie -
taria d rua do Imperadox
-os fundos da mesms, ou
árua 24 de Maio, n. 228

Casa
Aluga-se a casa n. 5.rua 24 de Maio, com

grandes commodos, jard.m,
gaz encannado, etc, a tra-
tar com Rodolpho Thoo-
phllo.no Boulevard do %$*conde do Cauhype, n° 4

H$
Instituto Chaves

INTERNATO e iD XTERNaXO
— DE —

lustro li ecundariana e*

QUIXADÁ' -E. F. Baturité

Para o 2° anno lectlvo deste instituto ac
celtam se alumnos internos, semi Internos,
e externos. A epocha começa era 7 de ja-
nelro e termina em 30 de novembro

A matricula abre-se em 25 de dezembro,
assim distribuídas as classes: \vr

Curso Infantil, de 6 a 8 annos de idade. *$ &
Curso primário, de 8 até 14 annos. **
Curso secundário—não ha limitação de \'3r

Rio dizem que amanhã fi
cará resolvida a questão
dos 2%.

—O senador RosaeSil
va conferenciou com o pre-
sldente da republica a pro-
posltô dos suecessos d^
Alagoas. .

idade.
O ensino secular é Hvre, sendo facultaria

vos o religioso e o militar.
O curso secundário comprehende o 1? e

2? annos do curso gymnasial.
O curso nocturno destina-se a maiores

de i5 annos, recebendo-se alumnos quer
para o curso primário quer secundário.

O corpo docente administrativo se com
põe de professores de reconhecida capacf#
dade.

CONTRIBUIÇÕES:
Curso elementar I5o$ooo por trimestre

« complementar i6o$oooidem.
Sem mais obrigações de qualquer natu-

reza,
G ChAVES, directorr

-ÔB
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Cii tos para homem e

Senhora ha de todo gosto,
em casa de João Nery.

R. Major Facundo.n? no

SELLINS bordados e IU

zos, para montaria de ho-
roem, senhora e creança,
recebeu

João Nery
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Instituto Cearense
Este estabelecimento de

Instrucção e de educação
locslizado n'um dos bairros
mais aprazíveis desta capi-
tal, admltte, desde já, alu
mnos Internos, semiinter*
nos "e externos, maiores
de sete ç menores de vinte

estão funccio»

Charutos
e um annos;

'?*)f\fs\f~\fl nando as respectivas aulas.
k\JU>*|\ Chácara « São Luiz»

I praça Fernandes Vieira.
Prccoü sem competência Fortileza, I5 de De-
(>,,mmerdal,Bi?marck.| brQ de 19Q9
Cccy, Amazônia, «-a- ^"""""" Ana cie to Pereiralentes, l?iratas, ICntima
<1om e Capricliosos,—en-,
con^am-se na Tabaoar.a ^Queiroz,

de

SalãO CoarôflSe'¦""" OarauUadaAmazonia
Praçado Ferreira n? 26. | Esta importarte SOCIE

^ Z r* DADEDE SEGUROS MUGA8A TUOS SOBRE A VIDA,
cujas tabellas são as mais
módicas possíveis deante
das vantagens dos seus se-
guros, quer de sorteio quer
sem elle, faz ainda EM-
PRESTIMOS AOS SEUS
SEGURADOS sobre a res-
pectiva apólice e mediante
juro módico annual.

Procurem informações na
Agencia, á Praça do Fer^
reira n? 18.

Casimiro Montenegro
Representante geral n'este
estado.

Collegio Colombo
Rua 24 de Maio n°? 92

Vende-se uma noBou.
levard Visconde Rio Bran-
co, confronte a Estação de
Bonds, com bens commo-
dos para família} cacimba,
banheiro, tanque de cimen-
to e quintal com fundo
correspondente.

A tratar na Rua Florano
Peixoto, n? 81, com Jo?é
Vlceute Barroso.

Esplendido e variadissimo
sortimento de brinquedo
para creança recebeu João
Nery.

R. Major Facundo,n? no

Paletots dealpaca em dl-,94 e Assembléa 72-88
versas medidas encontram • Reabrermse a 7 de Ja-
se no João Nery. j neiro próximo vindouro as

R'. Major Facundo.n? 1 io' auia8 dos cursos infantil
I primário commercial e

CIMENTO, Pinho do'secundário. (1? e 2? anno)
Paraná e Americano, rece.'deste estabelecimento dee-

ducação e ensino.
Acceitam-se aluranos In-

ternos semi- internos,
externos.

| As pessoas que deseja-
'rem os estatutos deste es-
tabelrcimentopoderão pro«.

do

beu

JOSÉ? FURTADO M
B. M.—ensina francei, ln«
glez, italiano, latim, cenver-
sação desde a 1? aula.

A .tractar com eJle na 
curaKos na Secretaria

drogaria Osvaldo Stndart Col|eglo ou na Livraria

POSTES 
de pelúcia recebeu

l MBrcb* «1 * HlbDSU&ANDÜ
Araújo.

O Director
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"Minhri filha Leocor p?.ii^-
ceu durai ílfc v.uior. annos do
Eczema c Àrierma. Recorri
a todos cs Tncciica^i^^S^s sein
obter proveito áljjyra, ate;<jué
tive a feliz iviela {Çê da^llié a
Emuhao d*> Scòl': que :he
restituiu a sèíiméy—AN-
TONIO PEDR02K), Campi-
nas, BíazU... -'Sj^r \

NADA 
dc:fD:a mai?. o rosto

das àenhoníés corno a
côr macil ehtáj soé craves^

espinhas, èezoma c Outras
erupções da péllè qi:c pro-
vêem da impureza do sangue.

A Emalsõo dè '5coíí rege-
nera e enriquece o smgue,
melhor e mzis rapidamente
que nenhum ouiifó remeçiio,
expelie do systejna toda a
impureza e dá á te^z a côr
rosada que ó distintJtivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre <$k&
esta marca, sem
a qual henhvtfíiü
Emulsao é boa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimico»,
NOVA YORK

m
!('•'»)
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HOTEL BATURITÉ
de Isaoc Pinheiro

Sob gerencia de JUVEMC10 BR1TT0
BATURITO'—PUT1U'

Esto hotel situado em frente a EslÁçüo da Estrada de Ferro de
Haturlté.dtspõe ntto s<5 de bôa refeiç5o e commodos para familias.como tam-
bem forneob meios de transporte para os pontos principaes da serra de Ba-
turtuS, como i Conceição, JE»acoty, Mulungu, e Coité
e para o sertão, comosDjam: Riaclião Castro e Oanafaty.

Tem por divisa: ASSEIO E URBANIDADE.
Proporciona aos hospedes todo o conforto pos-

slvel e todis as informações necessárias.
Dispõe de um grande 6òrt!mento de bebidas fi«

nas de todas as qualidades, a preços módicos, bem cemo
de um completo sortimento de. charutos e cigarros dos
melhores fabricantes, assim como MASSAS ALIMENTÍ*
CIAS e BOM LEITE de vacca no curral.

BATURITÉ-PUTiÜ-

Boa. 'IMograpUwg—«lloiclliatuvltó»

IC hmIiu qu« ne |n OVa < om o conceito «le mcíücoií
A' conig Moniim «a b iva, -. ut-i ciu madicina polu Fai-uldado
du B-ihia. .

Attontü qio tonf)o cuipogndo o medfnamont Bromil cm três
casos rfp bronchito, obtive aem^ro rcBulta^oe sorprohondente,
pelo quo uoü«uclh» a todos os meus olienteu o uso do supra oi-
tado medicamento, não sómf-nte nos casos de bronchite. como
mosmo nos deusthma e outras aiteoçõus óub vias resuirittorias

Para^yba do Norte 24 de soteo-bro de 1909. - Dr Antônio
Mendes du Silva

Dr. José do Barros filho, diplomndo pola.Faouldado de me-
dicina do Rio do Janeiro mod!co da Sanrn Cas» de Mi e Mordia
do Rocife, etc;

«Attesto ter empregado com magüifioos reBultados,em nu*
morosos doeutea de minha clinica, o preparado pharmaoeutioo
denominado «A Saúde da Mulhor>, de etfoito maravilhoaq
como regularisador do fluxo cataminal.

Reoiíe, 21 de Agoato de 1909,-Dr. José de Barros
Filho. '

IÇADA
BATURITÉ'—PUTIU

Francisco Martins da Silveira, (ChiCADA) avlsi
\o publico em geral, que tem sempre de promptldão
BONS CAVALLOS para alugar. Também se enca
ega da conducção para qualquer ponto da Serra de

Baturité, Inclusive Canindé.

Garante modlcldade nos preços
b atu r ite'~putiü'

gg

Laboratório Pharmaceulico

M* osasaga
KUA FORMOSA N. 80-QMARA

ESPECIALIDADES DA CASA:
JfcQlixir ICsstomacal c 1*1-

ala» XMfcestJhras—ãão os
mtjlljoras remédios pura m moi»"tis«
áo jalomago.

I Cxá* frasco Jo Elixir acha-ne en-
»glto em um folheto contendo nutne-
fofios atteítadcs ie me'icos de
lioentei radicalmente curados.

Esies dois- produetos foram pr«-
!mi»dos na .exposição de Chicago.

j <Jniua Gon«»<ca--Tonico
l>od«rosissimo. Empragado com in-
cceaso nas convalxcenoas • em todos

!of casos de enfraquecimento do or-
<r»msm«, principalmente na antmia,
\cMorose, flortt braneU, falu eu
irregularidade d* m*n$trw>ç4o,

| Vinho ai'Beulo*crcoiiO<
to-i?biOByliat«do—Para com>
bat«r a bronchit* chronlca e a tísica
pnlmonar é um remadi* soberano.

¦ Não ba tísica prtncipianU qoe toaiata
do i«u emprego.

Vinho iodo - tannico
phoapüatado Keoonstituinte.

iSuccadaneo do óleo de fígado de
Ibacalhao e das amulsdei destt óleo

Xarope» lodo-taixnico
phouphatado.— Especial para
creancas.

VixsJxo e JSUxir de noa
de leola Tônicos e reaonstituintci.
Indicações: deprtuõeã nervosos
fadigas por excesso de Usbalho, en
fraquocimento d* coração e qualquer
astaáo d« fraqueza

Peitoral de Jucá coxa-
posto—Approvado pelo instkuto
laniurio do Rio de Janeiro. Pode*
roso remédio contra as moléstias do
appaiolho respiratórioBronc Mtet,
eecurrei de tangut, rouquidão, etc.

Xarope antínerrc«o.
Muito eíticai nas moléstias norvoiae:
epiltptia hytUria, pálpitaiSte,
assumas, etc

Elüir deantipyriiaa.—
Contra febrta • nevralgias. W o r*»
madio de toda* as áorofc Nãa irrita o
estômago.

Xarope deiodnreto de
cálcio e extracto de «ao-
queira, Empregado; om muito
proveito contra o lymphaüsmo, ei-
crofulas, glandulai enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope ontí-rheumati-
co.—Cura em pouoo tempo qualqu«
rheumatismo agudo ou chronico.

Xisxtura de aalaapstr-
rilha couipOHta.-Indica«í»3:
mo le a ti a« dâ pelle e to d ai ai que de-
pendem de vicio ou impureza do
tangue.

Mistura a«ti«a»th««ati-
c«,~V/ o remédio mais elíicaxcon-
ir» a astnma, • por Uso o mais pro-
¦niado.

Xarope de bromofor*
mio composto.—Mui útil sai

moléstias das viu respirateriai—
Tosses rebeldes, coqueluche, astlim aiufiuenta, etc. Subititae com va^ta.
gem • xarope de Rami.

CJlauberinisi,—purcativo «aUno, de effeito rápido e >iuv*.;ei*i
cax aas affecf ies do estômago, fígado
e iateitines. Indicada nas íeoien
gaitricaa, oongestSsa o prisão da
V«ntrei ot|.

Doamina-dôr,—Pa» fricçls
contra dores rheumaücase acvr«t
gias de qualquer natutexa. Optim*.

t^ottae anti-odoutaJeri
caeRemedie lafallivel contra iU

d§ dente,
Injecç&o antlbleno*

rnaffica.—Cura «»m pouco tampo
blanonbagiai tecentes ou enroaica».
li ;X*.rOD* a* »«>ert.—Aa
ttsjpmlitico muita conhecido, usual
ao preparado bancai,

IClixir de ferro erajotlnado.—Indicacòei: inetntineneim
da urtna, pollutõee nocturnát, ke-morrâgiat uterinau, etc.

Xarope de iodureto i» pena»M e geneiana t Xartpe dê ieiu.reto depotaêtit e de tateai 4e laran-
jaê ámaryat,

Praparadoi com iodareto iapotsisio puro. indicados em todos ocasos em •• f» mister a medica ti. lodurada.
Xarope peitoral cal-mantee expectorante.—

Como seu nome indica, acalma a tostee promove a expectoraele áa eatat-roo pulmonar.
FUúlaa contra £aeiioêa—Sio de effeito corto « seguro coatra

as febres iatarmittaatM, palustres an
¦es«ea.

I»ó coutra coryea,-Aboi<
ta qualquer deíluxo. üia-se ás piUdaic«mq rape.

Xarope de proto-lodorato de
ferro áe Dupasquier.

Xarope de acto-phwphata
de cal.

Kiixir tridisestíTO. ¦¦-
bsutue o eltur de Tis*.

lClixir depancreatlna.
lClixir áe pepalna,
Trichogcneo. o malhoi

tônico para o cabello,
Agfua de Colônia aue

perfina, ftivalisa com as me
lhores marcas estrangeiras.

Pô de arroa finíssimo e ana
?emente perfumado, branco e cot ás
rosa.

sç ua e Pos—dentlfricios. De
¦infectam e perfumam a bocca, eoa>
aervam e alvejam os dentes e fartais-
cem as gengivas.

Xlsata paia marear roupai lide*
levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabelecL
nento, um completo sortimento de drogas, produeto*
:himicos dos melhores fabricantes, e especialidades
^Karmaceutlcas nacionaes e extrangclras mais reputada •

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
dec são confeccionados com produetos puros receblf

vC,
l
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JORNAL PO CgARA

prdudos yharmaceuticos
-DE-

Primeira qualidade

i.rnça perfume—KODO
Recebido directamente da usina em Paris, em

Aidros de 30 e 60 gramas.
Preçoa sem competência. O maior deposito do

mercado na
MERCEARIA ÁLVARO

Rua do Senador Pompeu n. 78.

anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. MO-
REIRA DA
ROCHA—con-
tra o rachltismo

AOGOMMERCIO
BscHptorio de Commis-

soes, Consignações,
Representações, a-

yencias etc.

GaMOCIM- CEARA'

Severino Martina de Athayde

do DR. ASTROLA•Xanpe de Joca c liromoformio ^eff.sS:
tes, coqueluche, i nfluenzajftosses rebeldes, etc,

do Pharmaceutico J. B.

A |"Lj^n t de Hollanda Cavalcanti—
Ti QTwtTlO I preparado exclusivamente

para combater a ASTHMA.
11 .- *—

Xaone li Cabeça li Kep de h *•de HolIanda
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue.

Pilulas de Cerpma e germes DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias. .

TEymol TUalas-DR- MOREIRA da ROCHA-
curam hypohemla—vicio de comer terra (geophagla)

Chamo a attenção de todos que
eBtaa.oaeme.taçSodeca/or efago

lembrar-vos que na praça Caio Pr»-
toV 5 (P««- 4- ?6),lemIn.TcÉ:
brioa de redes denominada-IBA^
MA, do Manoel Franco, que ab.te»

rédea com manipulação eapeoial que
fazem baixar o centígrado-de 0

20, obtendo oa que comprarem redes

nesta fabrica, uma dormida eguaea
as noite» do Paraná : Recommendo-
vo» que não ae enganem aao aa redes
Marcadas de Foatãotambem aa e as de

linhos bordada no próprio teaoume
aao eataa marcas que fazem aa deli-
oias de uma noite em pleno verão.
o -m «nn tinturaoao 6 adicionado a

Oulto.ta, »*2#*>JfáS i-tur.S5o «himioa^ q». po«o
maoeraçüo de alface, o e tom

de Hollanda Ca-
de pellos co-

garantir-voa que
brioa de redra
mentem.

nfl nue dom«m em redes manipulada, na fa-

KàCfflU n* soffrem insomnl» o expen-

Praça da Sé n* 5-7
MANUEL FBANCO

acceita repieaentnç5o6 do qual
quer ramo de commeroio, me.
diante módica corarnisaão, ira
zendo tpdaa aa despeza» de via-
gem.inoluaivo tolcgrammaa, por
au» conta, salvo ossos extraor*
dinarioB. Enoarregu-ae tambom
de cobranças o liquidações com-
meroiaea amigável o judicial-
mento. AJòm da zona Bervida
pela Entrada do Forro do Ho-
bral aó aocoita nogooioa até a
praça da Parnabyba. Não ee
responsabiliza pólos estiagja
das amoatras do valor, que •)•
rão Borapro liquidadas no pon«
to terminal da viuvem Ai.uf;o
viajante, con» longn pratica ti ti
commercio o vasto cohhofii«
mento detoda a freguez :i I .•-
longarea onde teuido trabalhar
julga-ae bilitado a seiva buui
aoa que honrnrom-rTo com 4
Buaa reproBontftçõos A cu.a-
missão Borá cobrada do ac 1-
do com o artigo e nas condi*
ções que foram previaiu.uto
contractados.

Escriptorio .prí.ça
da ESTAÇÃO—Camotim
¦—Ceará.

lDndereyo teisjlfraphico j

Athaydt.

Stvenno Martim de Athaydi

H»í

Depilatorió Brasil de J- B-
valcantl—o melhor extermlnador
nhecldo.

<7V1 1 ÍX ~ DO DR.M. MOREIRA da
Tilulas toeat7enses rocha-cuba* sbxõbs.

fkfmada Jê>oUanda.
RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

Leite Mattado de
HORL OK

Um alimento perfeito para creanças,convalescen
te» e viajantes

PARA CÉEANÇAS—O Leite Maltado de Hor-
llck suppre todos os elementos nutritivos para o per-
elto desenvolvimento das creanças e as que se criam

com este preparado estão livres do cholera infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa iramedlata fiscalização, e é todo

pasteurisado.
O Leite Maltado de Horllck é um alimento puro,

preparado de leite rico e cheio de creme, com extra
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predi-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apenas
em addicionar água. Não é necessário ajuntar-se a esta
preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.

PARA ADULTOS—O I*eite Maltado de Horllck

produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe-
rior ao café ou chá* e pode substituir, em todos os ca-
sos, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, em caso \
de dyspepsias ou estômago fraco. E* a melhor diera ?
para convalescentes, mães que estão amamentando, pes-1
soas velhas, e produz os melhores resultados em febres

moléstias debllitantes.

I
3nstiWo frliguel gorges

Para o 11? anno lectlvo deste estabeleci-
mento a iniciar-se no dia ^ de Janeiro de

II I9IO, recebem-se, desde o dia 20 de Dezem-
bro próximo, alumnos internos, semi-internos
e externos:

de CURSO INFANTII», desde 6 até 7 annos de idade ;
de OUKBO PRlMAi<LO,deBde7 até 15 anuoi;
deOURSO|8ECüNDA«IO, até 15 anióíf aendo lnWanoi ou

iemMuteriioB;oao havendo limitação de Idade para oa externoa.
O oueino militar é obrigatório no lntornato e independente

de contribuição especial; Ffaoultativo para oa aemí-lnternoa e
extornos, os quaes pagar*) uma pequena monaalidade. Enal-
no religioso facultativo. Ü curso secundário coroprehende os

dois primeiros annos do programou gymnasial e uma serie de

aulas avulsas.

RUA SENADOR POMPEU, n? 24.

DIREOTOR, Ouorico Caatello Branco.

26 de Novembroi io°9

Hasmde em cada qotade
PÍ@£

...

AYIS0
Compram-se copos

prata do Porto na

Tônico reconatituinte e «m delicioae preparado
de FÍGADO I>BS BACA1.HAO-81DM ÓLEO

Melhor que os andgos preparados de óleo de fi-

gado de bacalhdo e emulsões para restaurar a saúde
as pessoas idosas e creanças rachltlcas, pessoas em
estado de enfraquecimento e depois de enfermidade s
mais ou menos graves, constlpações, tosse, broncMtes
e todas as moléstias das gargantas e dos pulmões.

Cada onça fluida VINOL contém 4 g™08 de l e"

ptonatode FerrotEste preparado é absolutamente isento
das matérias gurdurósas, do óleo de fígado de baca.
Iháo, sendo portanto agradável ao paladar.

Acha-se á Venda nas pharraacias e drogarias

AGENCIA GERAL NO BRASIL:

PAULJ GHRIST0PH C0MPAHY
145, ma General Câmara-BUl fle Janeiro

de

Oaaua M«aala»no

€lixirde Carnahuba Composto
Approvado pela Exma. JUNTA

CEJSTRAJL. de Hyffiene

FORMULA DO P1IARMA0EUTI0O

JOCO PRAH01SÜO SAMPAIO.
Preparado escrupulosamente por

HriEar 3> da @o*ía
(SUCCESSOR)

ipll Vermifagos
de

A* -renda nas drogarias, pharmaclaa e casas
> de comestíveis

ipte pes: |. J. Christoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janelr°

HÕTEL-SINHA'
Ba^uritê-Putiú

Este hotel situado era frente a Estação da via férrea
dispõe n3o só de bôa refeição e commodo para farai<»
lia, cemo se encarrega dos meios de transporte para
os pontos prlncipaes da Serra : — Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité.-

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE,
MODICIDADE. .

.f&nkd Barbosa Cumnrú..

O ELIXIR DE CARNAIIUBA COMPOSTO, ò o maw

oodoroao medioamonto contra a impureza do sangue.
P 

Cnra «dioalmento a .yphylto em toda» a. suas mantfes-

tft9°°E» 
applicado no RheumatiBmo, Moiostiaa cutânea», Cha.

gas, Ulceraa, Feridas oancetoaaa, Bonbas, Gomma, Manchas

a pelle, Dartros, Empigens, norpes, ,etc.

Sua longa existência
melhor atteatado*

e aua grande pfocura sSo o sen

Deposito. Pharmacia _C6ntaL"-BATüRITÈ

Vieira & Companhia
Recife

Este comprimidos alem
de produzirem suave efleito
purgativo, expellindo com-
pletamente os vermes in-
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre-
ciza mais recorrer ao óleo
vermifugo, de labor tão
desagradável e de difícil
absorvencia, pois esse novo
medicamento—veio substi-
tuil-o com superioridade,

Experimentem e vejam
a sua efficacia!

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará
Pharmacias:

PASTEUR E NORMAL.

de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou

cas horas a mais rebelde
nèvr algla ou enxaqueca
acalma era poucos raomen-
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me-
dicamento,a «Broraocofea»,
bastante conhecido no arse*
nal theurapeutico.

Não ha quem soffra mais
daquellas moléstias, tão
incoramodativas, se fizerem
uso da CEPHAUNA.

A venda era tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

1910

SUPERIOR 

Vinho
de Glnipapo, fabrl-
cado na Aratanha,
vende-se na Mercê-

ária CRUZEIRO DO SUL

JOSÉ1 FURTADO M
B. M.—-ensina francez, in«
glez, italiano, latim, conver-
sação desde ai? aula.

A ,lractar com elle ns
drogaria Osvaldo Stndart

GepÊalina
(BROMOCOFEA)

DE
Vieira Sc Companhia

(Rocife)
As pelada rt>oabeu Especifico poderoso e

POSTAES para felicita-
çSes do novo anno na Mer*
cearia Hlldebrando.

Sos Fesia*
LINDOS POSTAES,

na Merciaria HÜdebrando.
Festas Boas

POSTAES, na Mercea*
ria Hlldebrando.
AMO HOYO

Novo anno
ATRAHENTES POS.

TAES, na Mercearia Híl«
debrando,


